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RESUMO

A leptospirose é uma doença infectocontagiosa, de caráter zoonótico, que acomete
o homem, animais domésticos e silvestres. Disseminada por todo o mundo e
causada por bactérias patogênicas espiraladas do gênero Leptospira, a doença está
intimamente atrelada a ocorrência de roedores e períodos de inundações. É
considerada um grande problema de saúde pública, principalmente nos países
tropicais subdesenvolvidos. Estudos sorológicos envolvendo a investigação de
anticorpos anti-Leptospira em diversas classes de animais silvestres já foram
realizados em vários países com o intuito de demonstrar a presença de anticorpos
anti-Leptospira. Contudo, pesquisas em aves são bastante escassas, assim como a
ocorrência de sinais clínicos e o papel desses animais na epidemiologia da doença,
o que influencia as questões referentes às medidas profiláticas e de controle. O
presente estudo foi realizado mediante aprovação da Comissão de Ética no Uso de
Animais da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia (CEUA), sob o protocolo
04/2020 (Anexo A) e SISBIO 33203-7, e teve como objetivo investigar evidência
sorológica de exposição à leptospiras patogênicas em carcarás (Caracara plancus)
de vida livre, através do teste de Soroaglutinação Microscópica (MAT). Os animais
foram capturados no Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo Magalhães,
em Salvador, Bahia, por meio de armadilhas tomahawk, sendo encaminhados para
soltura após avaliação clínica e coleta de amostras. Foram obtidas amostras de
sangue de 28 carcarás, onde os soros foram examinados frente a uma bateria de 24
sorovares de Leptospira spp., representando 21 sorogrupos, mantidos na coleção
do Laboratório de Bacterioses da UFBA (LABAC) – Universidade Federal da Bahia
(UFBA), com ponto de corte ≥ 25. Nenhum dos animais estudados apresentaram
sinais clínicos compatíveis com leptospirose aguda. Das amostras testadas, 10,71%
(3/28) foram reativas e 89,29% (25/28) consideradas negativas. Os sorogrupos mais
frequentes foram Icterohaemorrhagie (sv. Copenhageni) e Autumnalis (sv.
Autumnalis), respectivamente. O sorogrupo Icterohaemorrhagie (sv. Copenhageni)
revelou-se presente em todas as amostras reagentes, sendo frequente na região
estudada, com relatos de sua ocorrência em casos humanos, diferentes espécies
silvestres, além de isolamento ambiental. A ocorrência destes achados também está
relacionada à presença de Rattus novergicus, o qual pode servir de alimento para os
carcarás. Identificamos pela primeira vez anticorpos anti-Leptospira na espécie
Caracara plancus, destacando-se, portanto, a necessidade de maiores pesquisas
com o intuito de elucidar o papel destes animais na epidemiologia da doença.
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